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RESUMO
Este experimento comparou a influência de aquários com filtros biológicos, compostos por brita, cascalho de quartzo e calcário
em pó, com aquários sem filtro biológico, somente com uma pedra aeradora, no cultivo de larvas de pacamã. O melhor funciona-
mento dos aquários sem filtro biológico foi constatado pelos maiores valores de sobrevivência e biomassa. Os valores de tempe-
ratura da água foram similares entre aquários com e sem biofiltro. O pH e a condutividade foram maiores nos aquários com bio-
filtro, devido a sua composição. O oxigênio dissolvido foi maior nos aquários sem biofiltro sugerindo que os parâmetros
limnológicos influenciam na diferença entre os tipos de aquários. Este experimento demonstra que o simples emprego de uma
pedra aeradora, já é suficiente para proporcionar bons resultados e que, às vezes, o emprego de técnicas mais apuradas, caso do
biofiltro, se não adequadamente empregadas, podem proporcionar quedas no rendimento do cultivo.

Palavras-chave: Bacia Hidrográfica do São Francisco, Espécie endêmica, Espécie nativa, Larvicultura de Lophiosilurus alexandri,
Sistema intensivo

EFFECT OF A BIOFILTER KIND, ON THE REARING OF PACAMÃ LOPHIOSILURUS
ALEXANDRI LARVAE (SILURIFORMS)

ABSTRACT
This experiment compared the influence of aquariums with biological filters, composed by crashed rocks, quartz gravel and
powdered limestone, with aquariums without biological filter, only with an air stone, in the cultivation of pacamã larvae. The
best operation of the aquariums without biological filter was verified by the larger survival values and biomassa. The values of
water temperature were similar among aquariums with and without biofilter. The pH and the conductivity were larger in the
aquariums with biofilter due to their composition. There was more dissolved oxygen in the aquariums without biofilter, suggesting
that limnological parameters have influenced the worst performance presented in the aquariums with biological filter. This
experiment demonstrates that the simple employment of a air stone, is already enough to provide good results, and that, some
times, the employment of more refined techniques, as the biological filter, if not appropriately used, can cause falls in the
performance of the cultivation.

Key Words: Hydrographic basin São Francisco, Endemic spices, Native spices, Lophiosilurus alexandri larvae culture,
Intensive system



6

Agropecuária Técnica, v.29, n.1-2, p.5–10, 2008

INTRODUÇÃO

O pacamã Lophiosilurus alexandri é um peixe de
destacada importância dentre as 152 espécies nativas
identificadas para a bacia hidrográfica do rio São Fran-
cisco, terceira do Brasil em tamanho (IBAMA, 2007).
O crescente interesse em se estudar esta espécie ad-
vém de seus promissores resultados na aqüicultura,
apresentando boa resposta ao manejo reprodutivo
(Sato et al., 2003a), sua importância na pesca artesanal
(Godinho et al., 2003), na pesca esportiva e devido a
movimentos ambientalistas.

O pacamã tem sido categorizado como espécie
presumivelmente ameaçada de extinção na Lista das
Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Esta-
do de Minas Gerais (Lins, 1997; BDT, 2005). A di-
minuição desta e de outras espécies nativas vêm sen-
do relacionadas ao processo de degradação que vêm
sofrendo os rios da bacia do São Francisco desde suas
nascentes. São vários os motivos da degradação e es-
tes vão desde a inexistência de sistemas de tratamen-
to de esgotos domésticos e industriais, lançados di-
retamente nos rios, aos despejos de garimpos,
mineradoras e indústrias, em níveis acima do permi-
tido, que se somam ao desmatamento para produção
de carvão vegetal, uso de fertilizantes e defensivos
agrícolas, irrigação e a existência de barragens hidre-
létricas (IBAMA, 2007). Deve-se destacar que várias
dessas atividades suprimem as matas ciliares que, as-
sociadas aos pulsos sazonais de inundação represen-
tam a principal fonte de alimento para a ictiofauna
da represa de Três Marias (Alvim e Peret, 2004).

A manutenção da população do pacamã torna-se
delicadamente suscetível as atividades que degradam
o meio ambiente, já que é uma espécie endêmica da
Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (Sato et al.,
1987; Sato e Godinho, 1999), que apresenta cuidado
parental, sobre ovos adesivos liberados sobre substra-
to arenoso, guardadores psamófilos (Sato et al. 2003a)
e por ser ictiófago, topo de cadeia trófica (Alvim e
Peret, 2004).

Neste sentido, a reprodução e o desenvolvimento
de técnicas de cultivo de larvas de pacamã, tornam-se
imprescindíveis para incrementar tanto a sua criação
comercial, como para o desenvolvimento de projetos
de repovoamento. Desenvolver tecnologia para a pro-
dução de larvas e alevinos de peixes nativos tem sido
uma necessidade (Lopes et al., 1994), principalmente

porque trabalhos desenvolvidos com várias espécies
têm mostrado que esse estágio de vida é um entrave
para a piscicultura em larga escala, caso do pintado
(Behr, 1997), matrinxã (Gomes et al., 2000), piracan-
juba (Pedreira e Sipaúba-Tavares, 2002), tambaqui e
pacu (Fregadolli, 2003), dentre outros.

Para otimizar a criação de larvas de peixes, pesqui-
sas de cunho prático conduzidas em laboratório são
necessárias, por permitir investigações detalhadas so-
bre hábitos alimentares, comportamento e tolerância
desses organismos aos diferentes ambientes (Sipaúba-
Tavares, 1993). Partindo desta premissa, Pedreira
(2001, 2003), desenvolveu trabalhos comparando aqu-
ários com biofiltro, aeração simples e “air-lift” na cri-
ação de larvas de peixes nativos. O autor objetivou
desenvolver sistemas de cultivo intensivos, onde se tem
um maior controle e capacidade de observação sobre
as larvas, ambiente de cultivo e seus efluentes, se com-
parado com as criações em tanques de terra. Graig et
al. (1999) elaboraram um filtro biológico barato, de-
senvolvido para manter a qualidade da água e reduzir
o estresse causado pelas trocas de água anteriormente
necessárias, para manter baixos os níveis de amônia,
por longos períodos. Em sistemas intensivos sem uti-
lização de biofiltro Basile-Martins et al. (1987), asso-
ciaram à mortalidade de larvas de Piaractus mesopota-
micus (Characiforme) a redução no teor de oxigênio e
a toxicidade da amônia, pois observaram a partir do
sétimo dia, mortalidade acentuada e no décimo dia,
intensa decomposição de matéria orgânica, que redu-
ziu drasticamente as concentrações de oxigênio dis-
solvido.

Sabendo da necessidade de se desenvolver técnicas
adequadas às larvas de espécies nativas, conhecendo
melhor sua bioecologia, este trabalho comparou a efi-
ciência do emprego de aquários com e sem filtro bio-
lógico, no cultivo de larvas de pacamã.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de
Aqüicultura e Ecologia Aquática da Universidade Fe-
deral dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM),
em Diamantina – MG, por seis dias, de 5 a 11 de no-
vembro de 2004.

Foram utilizadas larvas irmãs de L. alexandri paca-
mã com seis dias de vida, com 11,1 ± 0,02 mm de
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comprimento total e peso médio de 13,88 ± 2,08 mg.
As larvas oriundas da Estação de Hidrobiologia e Pis-
cicultura da CODEVASF em Três Marias foram obti-
das de uma eclosão no dia 30 de outubro.

Foram utilizados dois tipos de sistemas, aquários
com biofiltro e aquários sem biofiltro, somente com
uma pedra aeradora. Cada sistema foi composto por seis
aquários, sendo que nos sem biofiltro, as pedras aera-
doras, proporcionaram volume de ar de 1,97 ± 0,36 L/
min. Os biofiltros que foram dispostos internamente
aos aquários, possuiam 2 L de volume, sendo preenchi-
dos até a metade inferior por brita (3,01 ± 0,58 cm de
diâmetro) e no restante, por seixos quartizíticos
(1,59 ± 0,31 cm de diâmetro), além de conterem calcá-
rio em pó (0,309 ± 0,004 g – 10,3 ± 0,127 mg de
CaCO3/L). O biofiltro apresentava uma torre de “air
lift”, de PVC de 1/2 polegada de diâmetro, emergindo
5 cm acima do nível da água. A taxa de recirculação de
água proporcionada pelo biofiltro foi de 1,18 ± 0,31 L/
min., recirculando os 30 L do aquário 56,51 ± 14,70
vezes/dia.

As larvas foram contadas individualmente e distri-
buídas em aquários retangulares de 70 L com 30 L de
água, na densidade de 40 larvas/L (120 larvas/aquário).
Os aquários apresentavam aeração constante e lumi-
nosidade obtida pelo fotoperíodo natural. Diariamen-
te, às 9 h, foram tomadas medidas de oxigênio dissol-
vido, pH, condutividade e temperatura da água. As
larvas foram alimentadas, à vontade, com plâncton vivo
(Tab. 1), uma vez ao dia, sendo o plâncton capturado
em viveiros, com rede de 68 µm de tamanho de malha.
Após a captura, o pâncton era concentrado em um
frasco com 2,4 L, homogeneizado e distribuído
200 mL, para cada aquário, passando em peneira de
1.000 µm, para minimizar a inserção de predadores e
competidores de grande porte nos aquários. Ao tér-
mino do experimento, as larvas foram fixadas e con-
servadas em solução de formalina a 10% tamponada,
para posterior biometria.

Ao término do experimento, as larvas foram con-
tadas uma a uma, calculando-se a sobrevivência. Em
seguida, foram obtidas a biomassa e peso médio em
balança analítica com precisão 0,1 mg. A biomassa foi
a somatória dos pesos de todas as larvas, para cada
repetição que, dividida pelo número de indivíduos,
resultou no peso médio das larvas. O comprimento
total médio das larvas de cada repetição foi obtido
medindo-se até 10 indivíduos com paquímetro.

A eficiência dos aquários com e sem filtro bioló-
gico sobre o cultivo das larvas de pacamã foi realiza-
da, comparando-se os valores médios da sobrevivên-
cia, peso, biomassa, comprimento total, temperatura
da água, condutividade, pH e oxigênio dissolvido, por
Mann-Whitney Rank Sum, com nível de significância
de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sobrevivência e a biomassa nos aquários sem
biofiltro foram significativamente maiores do que nos
aquários com biofiltro. O peso médio e o comprimento
total das larvas não apresentaram diferenças significa-
tivas (Tab. 2).

Os valores de temperatura da água foram similares
entre aquários com e sem biofiltro, mas o pH e a con-
dutividade foram maiores nos aquários com biofiltro,
que apresentava calcário em pó. Já o oxigênio dissol-
vido foi maior nos aquários sem biofiltro (Tab. 3).

As larvas não apresentaram movimentos verticais
na coluna da água, assim como descrevera Sato et al.
(2003a) e apresentaram comportamento gregário acen-
tuado, nadando sobre o fundo, ficando invariavelmente
próximas às paredes. Apesar de gregárias, as vezes se
dispersavam do grupo procurando ativamente partí-
culas alimentares sobre o fundo.

O melhor desempenho dos aquários sem biofiltro
na larvicultura de pacamã foi devido as diferentes con-

sodicerefosnetI Lm001/somsinagrO )%(

orefítoR 89 2,49

odopépoC 1 0,1

orecódalC 3 9,2

otesnI 1 0,1

sortuO 1 0,1

Tabela 1. Composição média do plâncton oferecido às larvas de
pacamã
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otnemirpmoC
)mm(latot

ortlifoiB b1,62±2,83 a86,1±60,81 b55,0±18,0 a31,0±2,41

ortlifoibmeS a0,41±7,97 a86,1±33,81 a93,0±67,1 a30,0±0,41

Tabela 2. Médias (± desvio padrão) da sobrevivência, peso,
biomassa e comprimento total de larvas de Lophiosilurus alexandri
cultivadas em aquários com e sem biofiltro, por 7 dias

Médias na mesma coluna, seguidas de letras distintas diferem significativamente, segundo
teste Mann-Whitney Rank Sun (P < 0,05).

Efeito de um tipo de biofiltro, na larvicultura de pacamã Lophiosilurus alexandri (Siluriformes)
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dições limnológicas. Pedreira (2001) observou que o
conhecimento de características do desenvolvimento
de larvas e o funcionamento das estruturas de cultivo,
assim como a monitoração da qualidade de água, se
faz necessário para adequar o manejo da criação, devi-
do às mudanças que a larva sofre durante o seu desen-
volvimento. Apesar dos biofiltros terem sido elabora-
dos para manterem a água com boa qualidade para as
larvas destes peixes, o seu funcionamento acarretou
conseqüências indesejáveis.

Pedreira (2003), não observou diferença significa-
tiva no cultivo das larvas de Brycon orbignyanus sub-
metidas a três sistemas intensivos, dentre os quais dois
eram similares aos deste experimento. No entanto, o
autor verificou que o sistema de recirculação por bio-
filtro, além de ter mantido a água com parâmetros
ambientais mais condizentes, descartou, menor volu-
me de água na remoção dos dejetos, que segundo Arana
(1997) é um dos problemas da aqüicultura.

Outros exemplos ilustram como o funcionamento
inadequado do biofiltro pode comprometer ou não
surtir o efeito desejado no sistema de criação. Pedrei-
ra (2001), cultivando larvas de piracanjuba, B. orbgni-
anus, observou que o biofiltro recirculava o zooplânc-
ton, alimento das larvas, mantendo-os concentrados
ao redor e dentro do biofiltro, que se tornavam indis-
poníveis para as larvas, que morriam por inanição. A
coluna d’água permanecia mais límpida que a dos ou-
tros tratamentos sem biofiltro. Outro exemplo de
excesso de força de sucção do biofiltro foi observado
por Rojas et al. (1990) sobre fases iniciais das larvas
de Macrobrachium amazonicum, que, devido à sua
pequena capacidade natatória, eram mantidas constan-
temente pressionadas contra o substrato do biofiltro,
morrendo por contaminação, estresse e/ou falta de
alimento.

Quanto as variáveis limnológicas, as temperaturas
nos dois tipos de aquários, apesar de semelhantes,
provavelmente foram estressantes. As baixas tempe-

raturas devem ter determinado os baixos rendimen-
tos dos experimentos e possibilitaram que as diferen-
ças limnológicas, aparentemente pequenas, tenham
sido grandes o suficiente para promover as diferenças
de rendimento. Odum (1988) observou que, quando
os fatores ecológicos não estão dentro de uma faixa
ótima para a espécie, caso da temperatura para as lar-
vas de pacamã, os limites de tolerância para os vários
parâmetros podem ser reduzidos. Daí as diferenças de
pH e condutividade somadas terem sido o suficiente
para determinar diferença na sobrevivência e biomas-
sa do experimento. O autor ainda relata que na natu-
reza as condições freqüentemente não são ótimas e que
organismos em período reprodutivo e fases iniciais de
vida, como as larvas, são mais sensíveis ao estresse.

Kamler (1992) descreveu que a qualidade da água é
um dos fatores preponderantes no sucesso da criação
das larvas de peixes, principalmente em sistemas in-
tensivos, quando os cuidados devem ser redobrados.
O autor relatou que temperaturas extremas determi-
nam a morte de larvas. Não somente as larvas, mas
também juvenis de tambaqui submetidos a baixas tem-
peraturas têm seus crescimentos relativos (Araújo-
Lima e Goulding, 1997) e sobrevivência (Ferrari et al.,
1991) diminuídas. Pedreira (2001) estudando larvas de
piracanjuba observou que baixos valores da tempera-
tura da água (19,2 a 22,5 °C), influenciaram negativa-
mente a sua sobrevivência. Neste experimento a tem-
peratura interferiu igualmente na sobrevivência das
larvas nos dois tipos de aquários pois a desova do
pacamã ocorre no período de chuvas quando são ob-
servadas temperaturas próximas a 28,5 °C no rio São
Francisco e seus tributários a jusante da barragem de
Três Marias (Sampaio e López, 2003). Estes valores
diferem se comparados com as temperaturas médias
observadas neste experimento, 17,4 °C ± 1,18 nos
aquários com biofiltro e 17,3 °C ± 1,18 nos sem bio-
filtro. Estas temperaturas são mais baixas até mesmo
quando comparadas com os valores observados no
hipolimnio da represa de Três Marias, que apresentou
temperaturas ligeiramente acima de 23 °C nas estações
de inverno e de verão (Sampaio e López, 2003).

Exceto a aparente inadequação da temperatura, os
demais parâmetros limnológicos: oxigênio dissolvido,
pH e condutividade, observados nos aquários com e
sem filtro biológico, estiveram dentro de uma faixa
adequada à espécie pois, apesar de terem sido estatis-
ticamente diferentes, apresentaram valores encontra-

Tabela 3. Médias (± desvio padrão) de variáveis limnológicas
observadas nos aquários com e sem biofiltro empregados na
larvicultura de Lophiosilurus alexandri, por 7 dias

oiráuqA
arutarepmeT

augáad
(° )C

Hp
edadivitudnoC

(µµµµµ )mc/S

oinêgixO
odivlossid
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ortlifoiB a81,1±4,71 a92,0±7,7 a91,91±8,66 b72,0±8,6

ortlifoibmeS a81,1±3,71 b64,0±5,7 b52,2±3,11 a24,0±0,7

Médias na mesma coluna, seguidas de letras distintas diferem significativamente, segundo
teste de Mann-Whitney Rank Sum (P < 0,05).
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dos naturalmente na represa de Três Marias, por Sam-
paio & López (2003), onde reprodutores de pacamã
foram capturados (Sato et al., 2003b). No entanto, a
condutividade dos aquários com biofiltro esteve pró-
xima aos valores máximos observados por Sampaio e
López (2003), na represa de Três Marias.

Dentre esses três parâmetros, a condutividade foi
a que mais diferiu entre os tipos de aquários, sendo
5,91 vezes maior no aquário com biofiltro. Esta maior
condutividade resultou da composição do filtro, que
apresentava calcário em pó além de britas, que tam-
bém foi responsável pelo maior pH observado nestes
aquários. Rojas et al. (2004) também observaram um
aumento de pH e condutividade atrelados a maior
concentração de carbonato de cálcio. Os autores, es-
tudando o efeito de diferentes níveis de alcalinidade:
sem correção da alcalinidade natural; com correção
semanal da alcalinidade para 30 mg de CaCO3/L e com
correção semanal da alcalinidade para 60 mg de
CaCO3/L, concluiram que a manutenção de larvas de
curimbatá Prochilodus lineatus Valenciennes (1836), em
tanques com correção semanal da alcalinidade para
30 mg de CaCO3/L, promoveu o melhor desempenho
em crescimento e condições limnológicas. Neste tra-
balho as larvas de pacamã cultivadas nos aquários que
não receberam carbonato de cálcio (11,3 ± 2,25 mS/
cm), apresentaram melhor desempenho do que as que
receberam (66,8 ± 19,19 mS/cm; 10,3 ± 0,13 mg de
CaCO3/L). Este resultado sugere que quantidades
aparentemente pequenas de carbonato somado a de-
mais compostos liberados pelos demais substratos,
podem ser prejudiciais à larvicultura do pacamã.

A menor concentração de oxigênio dissolvido nos
aquários com biofiltro é explicada basicamente pela
menor eficiência de aeração do sistema de “air-lift”
(1,18 ± 0,31 L/min.), se comparada com a da pedra
aeradora (1,97 ± 0,36 L/min.). Outro fator que po-
deria estar influenciando na menor concentração de
oxigênio nos aquários com biofiltro é a sua maior
quantidade de substâncias dissolvidas na água, que
segundo Shäfer (1985), diminui a capacidade da água
em reter gases.

Sendo o oxigênio um fator limitante para a vida
aquática (Shäfer, 1985), ele poderia ter contribuído para
o melhor rendimento dos aquários sem biofiltro. No
entanto, os valores estiveram muito próximos e den-
tro da faixa observada por Sampaio e López (2003),
para a represa de Três Marias, não sendo possível ter a

certeza se o oxigênio dissolvido interferiu ou não na
diferença de sobrevivência.

Por fim, as diferenças entre os parâmetros limno-
lógicos explicam as maiores sobrevivência e biomassa
observadas no cultivo de larvas de pacamã em aquári-
os sem biofiltro.

CONCLUSÕES

Os aquários sem biofiltro, mais simples e baratos,
mostraram-se mais eficientes na larvicultura de pacamã.
O menor rendimento observado nos aquários com bio-
filtro foi conseqüência das diferenças entre os parâme-
tros limnológicos, proporcionadas por sua composição.
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